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O SR. PRESIDENTE ORLANDO BOLÇONE – PSB – Reunião Ordinária da Comissão de Ciência, Tecnologia e Informação da 1º Sessão Legislativa do Biênio da 18ª Legislatura. 
Registro com muito prazer às presenças dos deputados Delegado Olim, Carlos Neder nosso deputado, o nosso presidente decano dessa Casa e estimado amigo Mauro Bragato e meu vice-presidente Luiz Fernando da cidade de Jundiaí, vice-presidente dessa Comissão. 

Nós vamos fazer um registro reitor, nesse mesmo momento está havendo uma CPI que trata de acidentes ferroviários, portanto daí a boa disputa de quorum. 

Primeiro nós vamos à leitura da Ata, pedir à secretária que faça a leitura da Ata.

O SR. MAURO BRAGATO – PSDB – Pela ordem, senhor presidente.

O SR. PRESIDENTE ORLANDO BOLÇONE – PSB – Deputado Mauro Bragato.

O SR. MAURO BRAGATO – PSDB – Solicito a dispensa da leitura da Ata da reunião anterior. 

O SR. PRESIDENTE ORLANDO BOLÇONE – PSB – É regimental, os deputados que estiverem de acordo permaneçam como estão. Aprovada. 

No dia de hoje nós estamos com uma oitiva com o estimado reitor da Universidade Estadual Júlio de Mesquita – UNESP, o professor doutor Júlio Cezar Durigan, cientista, pesquisador, professor respeitado, é uma honra tê-lo conosco. E essa Casa e em especial a Comissão de Ciência e Tecnologia registra e sempre tem reconhecido a importância da UNESP e em especial nesse momento em que o Estado de São Paulo e o país passam. 

Nós vamos combinar professor, e se estiver bom ao senhor, nós faremos um... Teria um tempo de trinta minutos e depois abrir para as perguntas dos deputados, tudo bem? 

O SR. – Pela ordem Sr. Presidente? Rapidamente eu gostaria de cumprimentar o professor, eu vou rapidamente a CPI e retorno para cá. É possível?

O SR. PRESIDENTE ORLANDO BOLÇONE – PSB – Pode. Muito obrigado.

O SR. – Eu já retorno para cá. 

O SR. PRESIDENTE ORLANDO BOLÇONE – PSB – Temos a honra de registrar a presença do nosso presidente, nosso estimado, respeitado, referencia dessa casa, deputado Barros Munhoz. 
Com a palavra, portanto o professor Júlio Cezar Durigan.

O SR. JÚLIO CEZAR DURIGAN – Muito bom dia a todos, eu gostaria inicialmente em dizer que também é uma honra estar aqui e poder após ser convidado trazer informações da nossa universidade, da UNESP.  Eu agradeço, portanto o convite que foi feito e esta possibilidade que nos é dada de colocarmos aos nobres parlamentares a situação da UNESP e como a UNESP se encontra atualmente, e a possibilidade de nós discutirmos aí as dificuldades, as facilidades com que nos nós deparamos durante a gestão no ano todo. 
 A Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Neto, a UNESP, é uma universidade que tem...
O SR. PRESIDENTE ORLANDO BOLÇONE – PSB – Perdão, registrando também a presença do nobre deputado Cezinha de Madureira, integrante dessa Comissão. 
O SR. CEZINHA DE MADUREIRA – DEM – Obrigado senhor presidente, muito bom dia a todos, seja bem vindo. 

O SR. JÚLIO CEZAR DURIGAN – A UNESP é um universidade que têm características, como os senhores sabem diferente da USP e da UNICAMP que são mais centralizadas. A UNESP é uma universidade descentralizada que nasceu descentralizada da junção de quinze unidades isoladas na época em 1976 e hoje está em 24 municípios com 34 faculdades.  Ela encontra-se distribuída em todo o interior do Estado de São Paulo, desde Guaratinguetá até Rosana. 

Como uma universidade descentralizada, multi-campus, ela tem algumas dificuldades inerentes como a logística, comunicação, mas tem a grande vantagem que compensa tudo isso que é justamente a interação com os municípios e as regiões onde ela está. Isso é uma riqueza muito grande para nossa universidade. Nós temos em cada região em função das características de cada campo da UNESP uma interação profícua desde a área de etanol, biocombustível na região de Ribeirão Preto, Jaboticabal, até a saúde em Botucatu, a parte de geografia em Presidente Prudente, Geologia em Rio Claro. Portanto existe uma interação e um trabalho muito próximo à comunidade dentro do Estado de São Paulo todo por parte da UNESP. 

Os câmpus da UNESP estão distribuídos no estado dentro de um raio não maior que 100 quilômetros de uma unidade para outra, de tal forma que se fizermos uma circunferência ao redor de cada município onde a UNESP está ela abrange praticamente toda a área do Estado de São Paulo. E com isso ela tem a possibilidade de interagir socialmente, intelectualmente, formando gente, fazendo pesquisas, com uma extensão de serviços e de conhecimentos à comunidade na parte social, intelectual e até economicamente como já tivemos a oportunidade d e mostrar esse trabalho que vem sendo feito a cada cinco anos, vem sendo atualizado a cada cinco anos em que é possível ver que a UNESP retorna aos municípios onde ela está o valor igual ou maior ao orçamento do ano. Até economicamente ela tem uma importância grande para os municípios onde ela se encontra.   
Vou citar o exemplo de 2012 que é o mais recente que nós temos nesse trabalho. A UNESP em 2012 teve um orçamento de um bilhão oitocentos e sete e ela retornou aos municípios na forma de gasto com os alunos, na forma de gasto dos docentes, dos servidores, na forma de compras das pessoas que participam e que vem de fora participar de eventos na universidade, ela retornou aos municípios onde ela se encontra um bilhão novecentos e trinta e quatro milhões. Ou seja, além de todo o trabalho intelectual, acadêmico que ela faz ela retorna economicamente aquilo que ela recebe em termos orçamentais. A UNESP para os municípios onde ela se encontra é o melhor negócio para prefeito com certeza, e para a comunidade. 

E a nossa melhor avaliação não são os rankings que nós estamos bem também, mas é a vontade que todos os prefeitos, todos os vereadores, todos os deputados das regiões, gostariam de ter um campo da UNESP nas suas cidades. Nós também gostaríamos pena que isso é algo muito difícil e custoso, mas é a melhor avaliação que nós temos dentro do Estado de São Paulo. Eu vou deixar esses materiais que estou citando com o presidente Bolçone para que possa ter aqui na Comissão essas diferentes informações completas. 

Uma universidade como UNESP, USP, UNICAMP, universidade pública paulista gratuita normalmente ela tem que cuidar na sua gestão, e acho que essa é uma informação importante dentro dessa discussão, de três pilares básicos. Um é o de recursos humanos, o segundo é o da infraestrutura e o terceiro é o do custeio, é o dia-a-dia.  Quando a universidade está com o controle desses três pilares ela está trabalhando naturalmente bem. O RH é indispensável para a universidade, à universidade tem a característica de não poder dispensar os professores que dão aulas nas diferentes áreas por que a formação dos alunos dos diferentes cursos depende do conhecimento que lhes são passados por esses docentes.

 É diferente de, por exemplo, a universidade é diferente do banco. Um banco nós vimos ao longo do tempo, quem está aqui se lembra, o banco era um espaço grande que tinha muitas mesas e tinha lá o apontador, o secretário, o tesoureiro, tinha um monte de gente que trabalhava numa agência bancária e esse pessoal foi substituído hoje por uma máquina na entrada e por um cartão por que isso é possível, na universidade isso não é possível. Nós não podemos substituir a pessoa que vai informar, que vai dar um curso especifico dentro da formação do engenheiro civil, ou do engenheiro mecânico, ou do biólogo, enfim, o recurso humano dentro da universidade ele é fundamental e universidade se faz grande com bons professores, não tem como ser diferente. 
Hoje nós temos um corpo docente dentro da UNESP uma parte, a parte mais antiga desse corpo docente, aposentando e um trabalho enorme no sentido de que seja reposto com gente jovem preparada e com no mínimo o titulo de doutor. A UNESP tem hoje três mil e quinhentos docentes na ativa, um pouco mais de três mil e quinhentos, e que atende a cerca de duzentos cursos de graduação e de pós-graduação, duzentos cursos de pós-graduação sendo cento e vinte e dois de mestrado e oitenta de doutorado. A diferença da qualidade desses RH, desses Recursos Humanos da universidade pública paulista como a UNESP é que além de fazer ensino, de formar pessoas, graduados, mestrandos, doutorandos, o professor tem também a obrigação de fazer pesquisa, ou seja, de produzir o conhecimento. 
Uma coisa é dar aula repetindo conhecimento existente, a outra coisa é dar aula acrescentando o conhecimento produzido nas pesquisas pelo docente, pelo pesquisador.  A evolução do mundo acontece em função da produção de novos conhecimentos. Isso nem sempre é bem entendido, até por que a produção do conhecimento hoje ela pode ser muito útil amanhã ou daqui a cinco anos, e muitas vezes esse tempo, esse interstício entre a produção do conhecimento e o seu uso na prática gera um desconforto e uma ideia de que a universidade não produz nada ou produz coisas que não tem interesse. 

Os países que descobriram que a produção do conhecimento a curto e em longo prazo é um excelente negocio para o país foram se desenvolvendo, Estados Unidos, França, Japão, Canadá. Aprenderam que o investimento em pesquisas, independente do tempo, é um grande negócio com um grande retorno naturalmente. Portanto as universidades públicas paulistas têm hoje, e isso é algo que o Estado de São Paulo não deve abrir mão, know-how e uma expertise e um reconhecimento em termos de produção de conhecimento no mundo todo, tanto é que estamos às três universidades, estão entre as melhores do mundo dentro do hall de dez mil universidades. 

A UNESP é uma universidade nova com quarenta anos, está fazendo quarenta anos o ano que vem, e como eu disse nasceu de um modelo novo e hoje ela é a primeira do país entre as universidades novas de até quarenta anos. Um crescimento fantástico em pouco tempo, muito pouco tempo. A USP vocês veem a classificação dela nos rankings, a UNICAMP, as três universidades paulistas constituem aí... Na verdade é um tesouro do Estado de São Paulo que deve ser conservado, deve ser cuidado para que não se perca essa característica que possui e que desenvolveu ao longo do tempo. Muito, muito disso graças à autonomia que lhes foi dada em 1989. 
Não adianta também, o segundo pilar, não adianta nós termos os melhores professores se nós não lhes dermos condições para que façam pesquisas e ensinem a contento. Portanto a infraestrutura de uma universidade é algo fundamental. Os laboratórios precisam estar equipados para que aquele professor pesquisador possa desenvolver ao máximo da sua criatividade, do seu potencial intelectual. A universidade evidentemente que não conta só com os seus recursos elas buscam também recursos dos orgãos de fomento para compra de equipamentos e, sobretudo para montagem dos laboratórios nos quais os profissionais trabalham. É algo que se renova ao longo do tempo em função da modernização de tais equipamentos e algo que demanda também por parte da gestão cuidado constante na infraestrutura das universidades. 

E evidentemente o terceiro pilar é o pilar do custeio que é o dia-a-dia da universidade que deve estar adequado também para que se possa trabalhar com tranquilidade durante o ano todo. O nosso problema que eu não diria que é um problema, mas é uma contingencia em função da situação do estado e do país no momento, é que nós temos aí uma dependência direta da arrecadação do ICMS. As três universidades recebem 9.57 do ICMS, a UNESP desses 9.57 recebe 2.34, a UNICAMP 2.19 e a USP 5.02. Esses percentuais foram bastante discutidos, mas quando foram distribuídos, foram divididos a USP já era uma senhora universidade e a UNICAMP já era uma universidade jovem estabelecida e a UNESP era um bebe engatinhando que não tinha condições sequer de exigir alguma coisa. 
Com o tempo a UNESP cresceu muito e hoje nós vemos claramente o tamanho que a UNESP tem o trabalho que a UNESP fez junto com o governo do estado em termos de desenvolvimento, sobretudo em regiões mais carentes, traz naturalmente uma dificuldade de gestão em função do número de campus que existem e que foram aumentados ao longo do tempo. Mas o maior problema ainda que nós enfrentamos na universidade é o de recursos humanos, Folha, e não é por que aumentamos o valor da Folha indiscriminadamente ou descuidadamente, não. 
É que quando o nosso patamar de impacto de Folha ideal, ideal dentro das possibilidades é de 85%, sendo 58% com os ativos e 27%%, 28% mais ou menos com os inativos que a universidade paga também. Oitenta e cinco por cento de impacto da Folha e 15% restante nós cuidamos bem da universidade, no caso da UNESP, com custeio, com investimento, com plano de obras, enfim, o grande problema é que nas épocas em que o ICMS caí muito mesmo sem aumentarmos a Folha a uma proximidade muito grande entre o tamanho da Folha e o recurso do Tesouro que nós recebemos. 
É o que está acontecendo agora, esse ano nós já deixamos de receber em função da redução da arrecadação do ICMS cento e cinquenta e três milhões de reais. Se nós considerarmos trinta e seis milhões que foram contingenciados o restante foi em função da redução da arrecadação do ICMS. Isso faz a diferença e evidentemente nós temos que fazer a gestão disso com cortes em algumas áreas, evidentemente que priorizando esses cortes para áreas em que possam ser feitos, mas nunca contando com relação a recursos humanos que como eu disse no inicio da minha fala são fundamentais para que a universidade funcione. 

Nós podemos cortar tudo na universidade e ela continua funcionando se ela tiver bons professores e bons funcionários para preparem as aulas e fazerem as pesquisas. A sala pode até estar um pouco suja, o laboratório pode não estar tão bem cuidado, mas se tiver um bom profissional lá dentro ele vai estar funcionando e funcionando bem. O grande problema é quando nós perdemos esse profissional e não conseguimos repor. A nossa grande preocupação na universidade é justamente quando nós temos aposentadorias, como estão ocorrendo também na UNESP agora em grande número, e que nós não conseguimos fazer a reposição desse pessoal. Está é uma preocupação, talvez a maior que temos em todo o nosso trabalho. 
Além desses aspectos nós temos evidentemente alguns outros aspectos que são importantíssimos dentro do contexto de uma universidade que se pretende receber alunos da escola pública. Foi, por exemplo, aprovação que nós fizemos do regime de cotas.  A UNESP é uma universidade nova e ela costuma ser mais ágil e mais objetiva em suas decisões, por exemplo, com relação a cotas ela decidiu claramente se ia ou não ia assumir o sistema de cotas. Decidiu rapidamente que ia assumir, e assumiu mais claramente ainda que ia assumir o sistema de cotas e estabelecer os percentuais até chegar aos 50% de alunos da escola pública e entre esses 35% do PPI – pretos pardos e índios. Trinta e cinco por cento por que é o percentual de pretos, pardos e índios do Estado de São Paulo.  

Então a UNESP provou ao seu Conselho Universitário que em 2017 ela terá 50% de alunos da escola pública em todos os seus cursos e em todos os seus turnos desde o curso de Medicina até o curso de Pedagogia, enfim todos os cursos receberam 50% de alunos da escola pública e entre eles 35% de vagas reservadas para PPI. Nós estamos já nesse ano com 35% do vestibular que vai ser feito ao final do ano para os alunos começarem em março nós já teremos na UNESP 35% de vagas reservadas para o sistema de cotas. Além do fato de que a UNESP pelas características que tem ela já tinha no seu total só que não distribuído uniformemente como agora nas cotas 43% de alunos da escola pública. 
Por que ela da possibilidade de que o aluno possa frequentar um curso de qualidade em função da presença da universidade lá em Presidente Pudente, ou em Rosana, ou Guaratinguetá, é diferente.  Às vezes o aluno de Presidente Prudente ele passa no vestibular na USP, mas ele não consegue se manter aqui em São Paulo. Portanto essa distribuição da UNESP no interior do estado facilita também para que alunos mais carentes de escola pública possam passar no vestibular frequentar a universidade e permanecer na universidade.

Dentro desse contexto nós temos também uma preocupação com a permanência estudantil. Eu tenho aqui um relatório, e que vou deixar também com o presidente, em que nós fazemos toda uma descrição do quanto nós gastamos nesse ano de 2015 e o quanto nós vamos gastar nos próximos anos, prevendo já que teremos um aumento de número de bolsas, de auxilio alimentação, para os alunos carentes que estão entrando no sistema de cotas. Então alem dos alunos que nós temos hoje nós teremos um acréscimo significativo para os alunos, prevendo os alunos que estão entrando pelo sistema de cotas. 
 Esse ano nós gastamos para a permanência estudantil, está aqui na proposta orçamentária desse ano, quinze milhões de reais, que envolve bolsa para manutenção, auxilio alimentação, auxilio aluguel aonde não tem moradia estudantil, de forma que nós damos a possibilidade para que o aluno competente que passou no vestibular, que tem carência social possa se manter na universidade e possa se formar e ter um futuro. Muitas vezes o aluno não fica na universidade por que não consegue se manter então nós temos um programa que garante aos alunos carentes a sua manutenção dentro da universidade. 
Estou citando exemplo de algumas...  Um trabalho paralelo dentro da gestão. Nós temos, por exemplo, os cursinhos pré-vestibulares que é algo que a nossa universidade começou fazendo através dos alunos e dos professores abnegados que resolveram dar oportunidade para que os alunos carentes existentes no município pudessem ter aula no cursinho sem que pagassem. Hoje nós sabemos o custo de um cursinho pré-vestibular e essa iniciativa foi apoiada há alguns anos atrás depois pelo estado.  
 Nós crescemos muito nisso hoje nós temos sete mil alunos nesses cursinhos, desses sete mil todos os anos nós temos dois mil, dois mil e quinhentos alunos entrando nas universidades públicas e privadas, o que é uma conquista fantástica. E nós pagamos uma bolsa para o pessoal que dá aula nesses cursinhos. Estas bolsas e o material que é usado nos cursinhos hoje custam três milhões de reais. Nós tivemos num determinado momento apoio para esse cursinho depois não tivemos mais e tivemos que continuar assumindo pela universidade. Mantemos o programa por que o programa é realmente muito bom, mas ele tem um impacto que tem que ser considerado. 
Nós na universidade tivemos o apoio para a criação de alguns institutos de pesquisa que são fundamentais até para o país, como o Instituto do Mar em São Vicente, o Instituto de Bioenergia com a sede em Rio Claro, o Instituto de Biotecnologia com a sede em Botucatu; que são alguns institutos que complementam e fazem interação com pesquisadores de fora com a nossa universidade e com os nossos professores. Portanto o trabalho da universidade e especificamente da UNESP consiste em formar gente de qualidade.  E isso nós temos certeza que estamos formando dada a qualidade do seu corpo docente, produzir pesquisas de qualidade e levar esses conhecimentos à população. 
Só para terminar eu gostaria de colocar algo também, nós tivemos a oportunidade de conversar com o vice-governador, com o governador, há um distanciamento muitas vezes entre a universidade e o empresariado, entra a universidade e o estado. E é importante que a gente promova ações que encurtem essa distância. Porque a universidade alega que o estado não diz a ela o que é que precisa efetivamente e objetivamente. O estado diz para universidade que a universidade não procura saber o que o estado está precisando

 É sabido que as três universidades públicas paulistas têm um contingente enorme de pesquisas com dengue, algumas soluções interessantíssimas, mas a universidade não vai lá fazer o trabalho no município com relação a isso, ela vai passar todas as informações que forem necessárias. Para os empresários também e eu tenho conversado muito com os empresários nas diferentes regiões, é importante que os empresários busquem a universidade e a universidade por sua vez se coloque também a disposição para conversar com os empresários, por que nós precisamos saber qual a área, o que é interessante, o que interessa para o empresário dentro daquilo que faz o que é importante para o país, dentro do trabalho da interação da universidade com o empresariado. Enfim eu acho que essa aproximação ela precisa haver de forma mais significativa por que às vezes deixa-se de aproveitar de um potencial enorme que a universidade tem. 

Há um trabalho que parece que está sendo feito por parte do estado agora de aproximação com os pesquisadores dentro das Secretarias vendo o que é necessário e buscando junto às universidades soluções para isso. A verdade é que a universidade é um lócus pensante que com certeza o desenvolvimento do país, do Estado de São Paulo, passa por ele na forma de produção de gente ou de conhecimento como eu disse. Eu diria sem medo de estar errando que São Paulo tem muitas riquezas, dentre essas riquezas as três universidades seguramente constitui uma delas. E nós temos que fazer um trabalho no sentido de preservarmos cuidadosamente essa riqueza por que nós corremos o risco e temos um exemplo agora que nos preocupa muito, que é essa historia do teto que está mexendo com uma fatia dos nossos recursos humanos.  Que é o pessoal experiente da universidade, vai ficar desestimulado e nós corremos o risco de estar iniciando um processo de transformarmos a universidade de pesquisa de ensino em grandes escolões. Essa é a grande preocupação que nós temos hoje com relação a USP, UNICAMP e UNESP. 
Muitas coisas poderiam ser colocadas mais, mas para uma introdução eu acho que é suficiente para começarmos a conversar com as perguntas e etc.

O SR. PRESIDENTE ORLANDO BOLÇONE – PSB – Agradecendo o magnífico reitor professor doutor Julio Cezar Durigan, e fazendo registro da honra que temos de receber nessa Comissão também o Ministro do Tribunal Constitucional Espanhol Andrés Ollero acompanhado de nosso deputado Reinaldo Alguz. 
O SR. REINALDO ALGUZ – PV – Presidente bom dia, queria cumprimentar o professor doutor Julio Cezar Durigan pelo trabalho e pela explanação, e falar da importância que a UNESP está trazendo em derramar tecnologia e essa integração que o senhor tanto fala que precisa realmente ser desenvolvida junto com as empresas.  Pediria só um aparte na explanação para apresentar também aqui os nossos pares, estamos recebendo aqui o doutor professor Andrés Ollero, foi deputado parlamentar na Espanha dezessete anos, é ministro do Tribunal Constitucional Espanhol e também leciona em Madri.  E nós tivemos a honra de estar tendo um curso que ele veio fazer aqui no Brasil e eu o convidei para vir conhecer o nosso parlamento, que é o segundo maior parlamento da America Latina; São Paulo tem uma pujança muito grande no Estado de São Paulo como também na America Latina. 

E nós temos aqui os companheiros doutor Carlos Neder que é deputado, e também o nosso presidente Barros Munhoz que foi presidente, um dos nossos lideres, presidente da Casa, ministro, vice-governador do estado também. O deputado Mauro Bragato que têm dez mandatos, uma das pessoas que atua na minha região, e temos aqui o nosso presidente. E para nós é uma honra estar recebendo o ministro que explanou a transição democrática na Espanha, quando saiu do estado para este estado democrático e também o atual momento que a Espanha vive e o desenvolvimento político, jurídico, que atravessa a Espanha. E para nós foi uma honra tê-lo aqui. Ele está de passagem, já tem que sair, pois tem um compromisso, mas está indo também dar palestra na Argentina e depois irá dar palestra na Itália.  E para nós agradeço a oportunidade de estar apresentando aos pares. 
O SR. PRESIDENTE ORLANDO BOLÇONE – PSB – Obrigado deputado Reinaldo Alguz e um agradecimento especial ao Excelentíssimo Ministro do Tribunal Constitucional Espanhol professor doutor Andrés Ollero, a nossa Casa está sempre disponível a Vossa Excelência todas as vezes que vier ao Brasil. E ao deputado Reinaldo Alguz pode ser até estimulado para que possamos fazer algum convenio alguma parceria com as universidades brasileiras de São Paulo, e em especial a nossa UNESP com as universidades espanholas. Seja bem-vindo e muito obrigado pela presença. Na sequência...

O SR. MAURO BRAGATO – PSDB – Pela ordem, presidente? 

O SR. PRESIDENTE ORLANDO BOLÇONE – PSB – Com a palavra deputado Mauro Bragato.

O SR. MAURO BRAGATO – PSDB – Bom senhor presidente, senhores deputados, senhor ministro, nosso reitor, em primeiro lugar queria dizer que é uma satisfação tê-lo entre nós. Para quem foi aluno da UNESP e para quem conhece a UNESP sempre é uma satisfação em ter o nosso reitor aqui na Casa. O que é importante frisar e eu pude assim fazer para os reitores da USP e da UNICAMP da experiência paulista em relação à autonomia das universidades. Eu participei daquele trabalho e hoje estamos vendo que aquele caminho foi correto.  Se compararmos a situação das paulistas com as federais mesmo com as estaduais pelo Brasil afora nós vamos verificar que o caminho foi correto. Como foi correto também 1% daquilo que se arrecada com pesquisa, isso é importante dizer.
Portanto eu quero saudá-lo e dizer ao mesmo tempo daquilo que foi dito aqui da importância da universidade no interior do Estado de São Paulo, essa presença em todas as áreas do Estado de São Paulo e que efetivamente não só traz a chamada educação, a cultura de qualidade, mas também a questão aquilo que o reitor disse com sabedoria que é a questão econômica. È claro que todo mundo quer a presença da universidade pública por que todo mundo sabe da picaretagem que nós temos hoje no ensino superior no Brasil, para não dizer também aqui no Estado de São Paulo. Escolões pagando os professores bastante mal e ensinando também mal os alunos. 

Portanto eu queria saudá-lo, mas ao mesmo tempo eu queria verificar e perguntar sobre a questão da assistência aos estudantes. Por que é um assunto que está na baila, hoje é o grande problema daquilo que se chama presença da população mais carente nas universidades públicas, como manter esses estudantes. Nesse particular eu gostaria de perguntar ao senhor reitor se há algum tipo de trabalho dentro das universidades, na CRUESP mais especificamente falando, sobre isso? Se há alguma proposta desenhada em relação a essa questão? Claro que se formos conversar com o Secretário da Fazenda ou o Secretário do Planejamento eles vão dizer existe aí perto de dez bilhões para as universidades, portanto elas que resolvam. Se há algum tipo de proposta que digamos que saia um pouco dos 9.57 para enfrentar esse problema? Por que é visível, é concreto e me preocupo bastante. 
Portanto eu queria, para terminar, parabenizá-lo e me colocar a disposição, naquilo que nós pudermos ajudar estamos à disposição. É claro que em tempos como esses dinheiro que é bom é bastante curto, mas penso que isso possa ser o problema menor, o que nós temos que formatar agora são saídas para essa dificuldade.  Outra pergunta que queria lhe fazer é sobre a FAPESP. A FAPESP tem sido parceira da UNESP? Essas duas perguntas.

O SR. REINALDO ALGUZ – PV – Pela ordem, senhor presidente? Eu queria pedir licença aos pares e ao nosso reitor para me retirar que o ministro tem alguns compromissos ainda em São Paulo, peço licença, portanto.    
O SR. BARROS MUNHOZ – PSDB – Peço permissão, senhor presidente, para cumprimentar o nosso ministro e pedir a ele que leve o nosso abraço e os nossos votos de sucesso a nossa querida Espanha, nesses momentos politicamente difíceis que a nossa querida Espanha vem vivendo.   Foi um prazer recebê-lo aqui ministro, venha mais se possível. 
O SR. PRESIDENTE ORLANDO BOLÇONE – PSB – Agradecemos as manifestações do deputado Reinaldo Alguz e de nosso presidente Barros Munhoz. Professor Carlos Neder.

O SR. CARLOS NEDER – PT – Pela ordem, senhor presidente? Eu quero aqui saudar a vinda do reitor da UNESP, também a historia da minha família passa pela UNESP embora eu seja formado em Medicina pela USP, tenho uma filha cursando o quinto ano de Medicina em Botucatu e um filho que se formou em Engenharia Ambiental lá na unidade de Sorocaba. E por intermédio deles venho sido mantido informado do potencial e também das dificuldades, além dos debates que fazemos aqui na Assembleia Legislativa.

Nas reuniões anteriores com o reitor da USP e da UNICAMP nós tivemos aqui abordado ainda que com cuidado essa questão do teto e do subteto e temos sido procurados por professores dessas universidades. Todos eles com a mesma preocupação da evasão de quadros técnicos e docentes que acabam migrando para outras possibilidades ou antecipando as suas aposentadorias. Portanto nesse ponto eu gostaria de saber se há algum documento do CRUESP a exemplo daquilo que vocês fizeram em relação à vinculação com o ICMS? Pela primeira vez ao que eu saiba foi produzido um documento e encaminhado ao governador e também ao presidente da Assembleia propondo uma revisão do percentual de vinculação. E nós sabemos que isso é importante embora não o suficiente pelo que já foi dito aqui numa situação de queda de receita você vincular o percentual com a receita em queda pode não ser o suficiente.
Mas de qualquer forma eu pergunto se há algum documento do CRUESP tratando dessa questão do teto e do subteto uma vez que São Paulo difere da grande maioria das unidades da Federação. Por que me parece que apenas duas unidades da Federação ainda não abordaram essa questão e não se posicionaram de uma maneira diferente a que vigora hoje que tem como referência o salário do governador.  Então esse é um aspecto.

Segundo ponto com que frequência vem sendo revisados os concursos e se vocês têm um perfil dessa perda de profissionais? Se essencialmente ela se dá em decorrência de aposentadorias ou se vocês estão perdendo também profissionais que estão migrando para outras atividades no mercado, mesmo abrindo mão de suas respectivas carreiras? 

Segundo ponto eu apresentei uma proposta de um Frente Parlamentar em Defesa das Universidades Públicas que atuam no Estado de São Paulo, que incluem as universidades federais, as universidades estaduais, e já há uma adesão suficiente de deputados estaduais para que nós possamos formalizar o ato de criação pela presidência da Assembleia. E qual é a ideia? É nós olharmos para as universidades federais que atuam em São Paulo, as universidades estaduais e mesmo algumas faculdades municipais e vermos em que condições elas atuam, qual o apoio necessário do ponto de vista de recursos humanos, infraestrutura, custeio, mas também analisando alguns pontos específicos. Vou citar um, por exemplo, que é a questão dos hospitais universitários. 
O governo federal criou a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares e fez a vinculação de seus hospitais universitários com esta Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares. Já os hospitais estaduais que atuam no âmbito dessas universidades há um dilema sobre o seu futuro. Por exemplo, recentemente tivemos que enfrentar aqui a discussão do Hospital Universitário da USP, a crise de financiamento e a dúvida se ele deve permanecer vinculado à universidade ou se deve passar para a gestão do governo, da Secretaria de Estado da Saúde. Portanto eu gostaria de saber do magnífico reitor se ele vê com simpatia essa ideia de nós  termos uma Frente Parlamentar com caráter suprapartidário em defesa das universidades públicas? 

O terceiro ponto quando o reitor da UNICAMP esteve aqui ele trouxe um vídeo institucional. Eu não sei se vocês têm lá um vídeo institucional a exemplo da USP e da UNICAMP em que pese toda a dificuldade financeira eu acho muito interessante para recuperarmos a história que o senhor precisou aqui como surgiu e como vem evoluindo a UNESP. Mas esse vídeo institucional trazido pela UNICAMP enfatizou muito o caráter de uma universidade pública e gratuita.  

E nós conversamos bastante por que o reitor da UNICAMP enfatizou tanto o caráter gratuito da universidade, ele poderia ter se restringido a falar de uma universidade pública de qualidade, inclusiva e etc. Qual é a razão da minha pergunta ao senhor? É que num momento de crise como esses que estamos vivendo nacional e também no Estado de São Paulo, surgem às propostas de nós cobrarmos de segmentos por extratos sociais e propostas, inclusive, de privatização em parte de atribuições hoje que são próprias da universidade pública com seu caráter gratuito.  Então eu gostaria de saber se há alguma opinião a esse respeito. 

E por fim mais duas questões, quantas e quais são as Fundações de apoio, que são as Fundações privadas de direito privado que atuam hoje na UNESP? E por fim qual foi a participação da UNESP na elaboração no Plano Estadual de Educação que nós estamos analisando agora na Assembleia Legislativa de São Paulo?  O senhor mostrou a importância da produção acadêmica na relação com as empresas, com o governo do estado, com as secretarias de estado, a possibilidade inclusive de convênios e de fluxo financeiro de apoio. Nós gostaríamos de saber se no Plano Estadual de Educação houve uma participação efetiva da UNESP? Obrigado. 
O SR. PRESIDENTE ORLANDO BOLÇONE – PSB – Nosso presidente Barros Munhoz (ininteligível). Só fazer um registro, o deputado Barros Munhoz e o deputado Mauro Bragato se... Eles foram inclusive tiveram participação efetiva, decisiva eu posso relatar inclusive, quando se deu a questão da autonomia, os dois são deputados constituintes do Estado de São Paulo, a participação de ambos aqui na nossa Comissão tem uma importância...
O SR. BARROS MUNHOZ – PSDB – Muito obrigado. Obrigado presidente. Muito rapidamente saudar o nosso reitor e dizer da nossa satisfação em recebermos a sua presença aqui novamente e rapidamente fazer dois comentários. Um a respeito dos Institutos de Pesquisas do estado de uma maneira geral.  Por que eu constatei na pele quando fui secretário da agricultura é que há um grande distanciamento dos Institutos. O estado tem importantíssimos Institutos, mas pouco integrados, e há uma política de pesquisa que poderia ser mais prática, que poderia ser mais consequente, a gente sente realmente um distanciamento muito grande entre a pesquisa e a realidade. 
Eu me lembro bem de ter visitado o agronômico de Campinas quando secretário de agricultura e o cidadão, o nome dele era Pompeu e ele criticava muito o salário dos pesquisadores, o que é absolutamente rotineiro, assim como o deputado reclama das coisas o pesquisador reclama do salário. E lá pelas tantas eu disse – qual é a variedade que o senhor pesquisa? – e ele disse – Feijão – e eu perguntei - E quando foi a ultima variedade que o agronômico lançou? – e ele disse - Foi há 27 anos. Então está bem. A produtividade é ínfima e a iniciativa privada caminhando, andando a duzentos por hora  e nós a dez  por hora.

Portanto essa é uma pergunta bem objetiva, as universidades têm os seus Institutos de Pesquisa, a Agricultura tem, o Meio Ambiente tem, enfim...

O SR. – E tem a FAPESP que tem recursos... 

O SR. BARROS MUNHOZ – PSDB – Têm recursos. O que a gente percebe e queria ver a sua sensibilidade, reitor, até pela sua experiência, pelo seu conhecimento, eu acho que é importante a sua posição é abalizada, procede a essa nossa preocupação de que realmente falta uma integração maior, um aproveitamento melhor daquilo que a gente tem? Parece que a coisa é meio dispersa, burocratizada.

E outra coisa também, eu partilho da preocupação dos senhores a respeito do teto e do subteto, e de concreto como está isso andando? Por que eu acho que isso exige uma solução rápida, por que os malefícios dessa política são muito grandes. E logicamente me colocar a disposição no que puder ajudar na solução desse problema. E de resto agradecer e parabenizá-lo pelo extraordinário trabalho que faz da UNESP uma instituição da qual a gente se orgulhe muito. 
O SR. PRESIDENTE ORLANDO BOLÇONE – PSB – Com a palavra o nosso reitor Durigan.

O SR. JÚLIO CEZAR DURIGAN – Muito bem, eu quero agradecer as palavras e as colocações dos três deputados presentes, deputado Barros Munhoz, deputado Neder e deputado Bragato, que são conhecedores das características da UNESP, e muito mais do que isso são parceiros da universidade nas suas dificuldades. E como nós temos experimentado isso ao longo do tempo, um trabalho que fazem conosco nas implantações de novas unidades, sempre em busca de atingirmos o maior número de pessoas, de alunos, que possam usufruir dessa qualidade toda. 

Eu vou começar aí com a pergunta do deputado Bragato que perguntou inicialmente com relação a FAPESP. Se a FAPESP ajuda as três universidades de fato. A FAPESP ajuda as três universidades sim, por que a FAPESP é uma fonte de financiamento, uma instituição de fomento, deputado Bragato, que trata de financiamento de pesquisas de boa qualidade que são avaliadas para as três universidades. Ela consiste num local de financiamento de boas pesquisas dentro das diferentes áreas. Por exemplo, nós temos hoje projetos grandes das três universidades que trabalham juntamente num programa de biocombustíveis. 
Existe uma integração de um projeto entre UNICAMP, USP e UNESP que trata de biocombustíveis e a FAPESP tem uma importância grande junto com o governo do estado. O governo do estado ajudou também nesse projeto, as três universidades se empenharam na busca da estrutura física e de pessoal. Contratou os pesquisadores e hoje nós temos aí um funcionamento muito bom em termos de produção de conhecimento dentro da área de biocombustíveis e que a FAPESP teve uma participação importante aí no financiamento com cerca de trinta milhões de reais destinados para esse projeto. 

Portanto a FAPESP auxilia na forma de bolsas para os estudantes, tanto estudantes de graduação com bolsa de iniciação cientifica, quanto com estudantes de mestrado, doutorado, e auxilia no projeto de pesquisas dos professores. Além de que tem uma fatia grande do financiamento voltada para interação com as empresas.  Às vezes as empresas dizem a FAPESP não... A FAPESP se volta para programas de projetos conjuntos entre pesquisadores de empresas, financia inclusive projeto nesse sentido, mas ela não tem muitas vezes a demanda das empresas que deveria ter. Portanto eu acho que isso precisaria ser melhor aproveitado.
Eu fiz uma palestra agora a pouco tempo na FIESP e eu coloquei isso, e há um reconhecimento por parte das empresas e o pessoal disse que agora está na crise, que é difícil fazer alguma coisa nova; mas fora da crise também o empresário não procura como nos países que nós temos aí desenvolvidos a universidade para dizer na área que ele trabalha o que ele está precisando. Se o problema dele é um novo material cerâmico, se o problema dele é uma liga de ferro diferente. Às vezes a universidade tem isso pronto nas pesquisas que faz, é comum. 

È comum identificarmos na universidade algo que ela já faz há dez anos e o empresário descobriu agora depois de dez anos a universidade já tem aí uma serie de informações que não foram colocadas na prática por que...  não é o trabalho da universidade desenvolver, aqui no Brasil ainda não, para fora já temos acionadas as incubadoras que estão começando a ocorrer em nosso país. Mas em outros países nós já temos esse trabalho realizado, mas aqui no Brasil não temos, a universidade não chega ainda por conta dela só, portanto é necessário que haja essa integração com o empresariado. 

E com o estado também, o estado também diz que tem alguns problemas e que precisaria do auxilio da universidade. A universidade eu não diria que é problema, deputado Bragato, de burocracia, problema é de falta de comunicação. Existe uma cultura em nosso país das pessoas verem, inclusive, a universidade como algo separado, distante e que fica lá... Não deve ser visto assim. A universidade nesse aspecto ela é muito desburocratizada por que ela é totalmente aberta, pode chegar um empresário lá e conversar com o engenheiro da universidade e resolver muitos dos seus problemas. 
O Programa de Permanência, o deputado Bragato também perguntou, é algo que nós temos preocupação, as três universidades sempre tiveram um Programa de Permanência, que agora o sistema de cotas ele vai ter uma outra projeção. Vou dar o exemplo da UNESP, a UNESP gastou nesse ano quinze milhões de reais com auxílios aos alunos diretamente, gastou mais vinte milhões de reais com restaurante universitário, com a construção de restaurante, de centros de convivência nas universidades, ou seja, ela gastou certa de trinta a trinta e poucos milhões de reais com isso nesse ano. Até o ano de 2018ª universidade vai gastar, tem aqui nesse relatório que vou deixar com o presidente, ela vai gastar com o Programa de Bolsas de Auxilio ela vai gastar cento e três milhões em 2018, ela vai gastar setenta e cinco milhões a UNESP vai gastar com Programa de Restaurantes Universitários, de alimentação, etc. Portanto ela vai gastar quase duzentos milhões em 2018 com este programa dado o fato de que ele vai ter uma potencializarão coma entrada de um número significativo de novos estudantes com carência. E nós já estamos fazendo uma previsão com relação a isso. 
O SR. MAURO BRAGATO - PSDB – Professor eu poderia completar uma... 

O SR. JÚLIO CEZAR DURIGAN – Pois não. 

O SR. MAURO BRAGATO – PSDB – Eu penso o seguinte, eu fui lá atrás bolsista da FAPESP, iniciação cientifica, eu penso que a própria FAPESP poderia ampliar a iniciação cientifica que (ininteligível 1h03’30”) com critérios e etc.  para conseguir  absorver grande parte desses estudantes que são carentes, não adianta dar uma ajuda de custo se o estudante vira estudante profissional como têm muitos casos aí. Não daria para  começar a pensar a partir do CRUESP, pensar alguma coisa nesse sentido? Quer dizer, como a FAPESP pode  ampliar a cota da iniciação cientifica nesse programa e que ao mesmo tempo  atendesse esses alunos que estão vindo das cotas ou coisa parecida?  O senhor acha que seria possível  isso? 

O SR. JÚLIO CEZAR DURIGAN – Aí tem uma diferenciação que precisa ser feita deputado que é a seguinte, a FAPESP não trata na iniciação científica da permanência estudantil como uma característica social. A FAPESP tem por principio apoiar toda a iniciação cientifica por competência. Se chegar lá o filho de um empresário riquíssimo, mas se ele tiver um projeto na iniciação cientifica e se ele for aluno numa universidade e tiver um bom projeto e apresentar para a FAPESP para a iniciação cientifica ele vai ser aprovado e vai receber uma bolsa. A universidade tem uma preocupação com carência social também. 

O SR. MAURO BRAGATO - PSDB – Mas eu sei, na medida em que nós estamos vivendo em tempos diferentes para não dizer bicudos, nós poderíamos pensar que a FAPESP poderia ampliar a cota da iniciação cientifica até para justamente atender essa parcela que estuda na universidade, que teria interesse em participar das pesquisas, quer dizer ao mesmo tempo atendendo dois desafios da diversidade. Não se trata só da questão social, mas se trata de incluir naquilo que se chama o trabalho cientifico o valor da pesquisa. Por que também o estudante tem uma bela pesquisa, tem uma bolsa e não faz o que tem que fazer. E ao mesmo tempo tem uma ajuda e também não estuda suficientemente. 

Portanto eu quero fazer uma reflexão por que nós vamos ter que avançar para isso, por que a FAPESP também não pode viver um mundo cor de rosa como ela vive nos dias de hoje. Melhorou muito, mas a FAPESP se preocupou em um determinado tempo aí em comprar prédios. Comprar prédios, investir aqui e ali, fazer caixa, mas não acredito que esse seja só o objetivo da instituição. Esse sentido crítico que eu tenho em função do pouquinho que conheço daquilo que eu chamo de burocratismo da FAPESP, das regras que segue de muito tempo atrás e da realidade que estamos vivendo.
O SR. JÚLIO CEZAR DURIGAN – A FAPESP ela pode fazer estabelecer uma política como ela está estabelecendo agora de tratar mais estreitamente o lado tecnológico, essa é uma política em que ela está assumindo até por que como foi aumentados 0,5% da FAPESP anos atrás, foi aumentando visando que ela fizesse um trabalho também mais tecnológico e não só cientifico. E ela pode evidentemente aprovando dentro do seu Conselho superior estabelecer um aumento de bolsas para alunos de iniciação cientifica que tenham participação em pesquisas e que tenham dificuldades sociais também. É política, é uma política que a FAPESP desde quando foi criada ela trata do aspecto do mérito, ela é extremamente meritocrática.

O SR. MAURO BRAGATO – PSDB – Ninguém está entrando nessa discussão, mas penso que... Em função da realidade e da universidade ter que buscar gente da escola pública dentro do critério de pretos, pardos e índios, é uma realidade nova, senhor reitor, diferente daqueles tempos que nós votamos aqui na Constituinte, em 89 não é Barros? Portanto eu penso que nós deveríamos avançar nessa discussão, estou colocando esse assunto aqui por que eu já tive a oportunidade de colocar com o pessoal de Presidente Prudente, colocar sobre isso. Eu penso que, viu presidente da Comissão, nós vamos ter que avançar um pouco sobre esse debate. 

Em relação também aos Institutos de Pesquisas, por que eu sei que a FAPESP é de gente séria, reconheço, mas acho que só a visão daquilo que está no papel não resolve o problema das coisas. Por que anos atrás eu ouvia aqui nos corredores que a FAPESP não tinha sentido, viu Neder, não tinha sentido e tinha que cortar um percentual. Depois foi mudando, foi qualificando, deixou de ser compradora de prédios como o pessoal dizia aqui, eu não sei, não fui pesquisar, para algo mais sério. É séria a instituição, mas eu acho que tem que adequar um pouquinho para essa realidade que eu estou...
O SR. JÚLIO CEZAR DURIGAN – Eu concordo deputado que o mundo muda, as coisas mudam, as situações mudam. Nós vivemos hoje uma situação diferente e muito difícil em nosso país, talvez uma das situações mais complicadas nos últimos anos de crise. Portanto eu acho também que uma instituição pública de fomento como é a FAPESP ela tem, concordo plenamente, em se adequar em algumas dessas características. A FAPESP tem um lado muito bom que é o controle do gasto administrativo, muito sério, desde a sua criação ela gasta 5% dos seus recursos com administração, não mais que isso que eu acho isso louvável.  Mas ela tem sido bastante radical, e acho que aí que a sua pergunta se encaixa, deputado Bragato, no sentido de considerar apenas o mérito cientifico, portanto precisaria ela como instituição de fomento ampliar um pouco o conceito de que a pesquisa cientifica não pode ser muito radicalizada. 

Ela pode ser feita com alunos de iniciação cientifica que tenham participação nessas universidades públicas e que podem contribuir muito. Com mestrado profissionalizante que hoje é uma característica de mestrado que as universidades estão fomentando bastante, e que tem uma interação natural desses profissionais com as empresas. Enfim a FAPESP ela precisa... Essa é uma discussão que eu acho bastante interessante que interessa às universidades também, e interessa à população, à comunidade, eu acho que vale a pena...
O SR. CARLOS NEDER – PT – O senhor me permite um comentário, eu gostaria de fazer um comentário...
O SR. BARROS MUNHOZ – PSDB – Pela ordem, deputado Neder, por favor, desculpa, eu quero pedir desculpa ao reitor, desculpa ao presidente e aos colegas, mas estou com uma pessoa me aguardando há algum tempo, e não tenho condição. Minha assessoria continuará aqui e depois conversamos deputado até para saber as respostas que...

O SR. CARLOS NEDER – PT – Eu peço deputado Barros Munhoz só um segundinho...

O SR. BARROS MUNHOZ – PSDB – Ah! Pois não

O SR. CARLOS NEDER – PT – Eu gostaria de fazer um comentário, o deputado Davi Zaia e eu coordenamos uma frente em defesa dos Institutos de Pesquisa e das Fundações Públicas no estado. Portanto nós tivemos reunião com a diretoria da FAPESP, naquele momento com o doutor Brito Cruz, e ele entre outras considerações mostrou que há uma disponibilidade de recursos para serem utilizadas pelas Secretarias de Estado e que estranhamente as Secretarias de Estado não demandam esses recursos. E ele fazia até um apelo para que os órgãos do governo do estado acessassem esses recursos de fomento, de incentivo a pesquisa. 

 Por isso eu acho que a preocupação do deputado Mauro Bragato é correta no sentido de que tanto a universidade quanto as Secretarias Estaduais demandarem mais recursos que estão lá disponíveis na FAPESP e que eles se queixam de que não há uma demanda, uma organização das Secretarias para esse fim. 
O SR. PRESIDENTE ORLANDO BOLÇONE – PSB – Agradecemos a presença do nosso presidente deputado Barros Munhoz e registramos também a presença do estimado deputado Itamar Borges, presidente da Comissão de Atividades Econômicas. 

O SR. JÚLIO CEZAR DURIGAN – Portanto com relação às questões apresentadas pelo deputado Neder, a primeira pergunta que o deputado fez é com relação ao teto e com relação à perda de profissionais, como é que eu vejo isso. Eu costumo dizer sem medo de exagerar, deputado, se essa decisão que foi tomada pelo STF, por que nós tivemos toda uma discussão aqui no estado com o TCE que entendeu a posição, mas com a decisão do STF de que aqui em São Paulo deve ser obedecido o teto subsidio do governador como salário bruto, nós estaremos caminhando para uma situação trágica na universidade. Por quê? Porque a gestão da universidade ela é feita por docentes experientes que são os chefes de departamentos, diretores da escola, coordenador da pós-graduação, coordenador da graduação, essas pessoas vão se abster de tomar qualquer posicionamento e se candidatarem para qualquer desses trabalhos tendo em vista que não terão nenhum reconhecimento futuro com relação a esse trabalho. Eu acho até que para reitor ninguém vai se candidatar para esse tipo de atividade. 

Observe que e é importante dizer muito claramente que no meu salário de reitor eu recebo quatro mil reais por mês para ser reitor. Isso é pouco ou é muito para governar a UNESP? O meu salário tem cinquenta e poucos por cento do meu salário que é decorrente de leis, de quinquênios e de sexta parte, quer dizer isso vem naturalmente no meu holerite em função das leis que existem aprovadas no estado e no país. Agora para o nosso professor titular é catorze mil e que trabalhou na administração e que teve a sexta parte por que trabalhou trinta anos na universidade e que passa do valor do subsidio do governador chegar a ele agora no final de uma carreira, quando ele está sendo diretor de uma unidade pró-reitor da universidade e disser a ele que ele vai ter o corte salarial é o maior desestimulo que nós poderíamos dar. Sem sombra de dúvida eu diria que se isso ficar, se isso perdurar, é o começo do fim da universidade. A universidade vai começar a caminhar para uma escola em que vai passar conhecimentos, como existe hoje nas instituições privadas, um trabalho de repasse de conhecimento. 
Esta experiência nós já tivemos com relação ao ensino básico, o ensino fundamental, da forma como ele foi tratado nos últimos anos. A universidade ainda não chegou nesse ponto, mas há permanecer o que tem no Estado de São Paulo hoje, e é só Estado de São Paulo e mais três estados da Federação que não tem essa isonomia com o federal. Nós chegamos a um absurdo em São Carlos, por exemplo, de um lado da rodovia um teto e do outro lado da rodovia outro teto. Isso é extremamente desestimulante! O que vai acontecer é justamente o que o deputado Neder colocou é de que muitos de nossos docentes experientes vão para as federais, ou que não queriam se aposentar e vão acabar se aposentando por que vão ter a perda também como aposentados, mas não vão ter o trabalho a ser realizado. Enfim eu acho que esta decisão de teto para os nossos docentes, diga-se de passagem, o individuo fez uma carreira durante vinte e cinco, trinta anos, defendendo tese, orientando pessoas, fazendo pesquisas, e chegar no final da sua carreira e ter um corte salarial é algo inaceitável para quem trabalhou a vida toda honestamente, corretamente, para o bem do país, e etc. É muito preocupante, essa história do teto é muito preocupante. 

O CRUESP já tomou varias frentes com relação a isso. O CRUESP pensou em várias soluções, desde uma PEC à Constituição do Estado de isonomia com o federal, até uma ação evidentemente que comunicada ao governador ou ao vice-governador, no sentido de que a universidade pelo fato dela não trazer gastos adicionais ao estado por que ela já tem a cota dela, e está dentro da cota, de poder fazer a compilação dos reajustes ao longo do tempo. Por que aí poderia evidentemente ser considerado o teto maior se considerarmos que já de algum tempo os reajustes normais de inflação para o salário do governador não são feitos. Portanto se a universidade pudesse considerar o salário, o subsidio do governador, com esses reajustes também resolveria o problema. 

Portanto são várias frentes que tem sido... A verdade é que até o final do ano agora nós temos que decidir isso, por que o Tribunal de Contas do Estado ao avaliar as contas de 2015 vai dizer se a universidade assumiu essa posição decidida pelo STF ou não, se não assumiu vai ter as cotas negadas. E com isso até o final desse ano em função da publicação que teve do STF nesse ano nós temos que assumir isso. A pior noticia que eu poderia dar para o nosso pessoal nos últimos vinte anos é a que eu vou dar agora no final do ano, quando começarmos o mês de janeiro do ano que vem sob um novo teto; que nós temos os salários cortados em valores que vão de dois mil até sete mil reais. Isso mexe, inclusive, com a vida das pessoas. Se você tem um profissional que fez uma carreira e ele recebe um salário e se planejou com a sua família, e de repente ter o seu salário cortado em seis, sete mil reais realmente vai ser um desestimulo. Essa pessoa se puder se aposentar, ele se aposenta no dia seguinte, ou ele vai mudar de...
E o pior de tudo não é isso ainda, o pior de tudo é se esse profissional fica na universidade e ele começa a trabalhar quebrando o regime de dedicação exclusiva de quarenta horas fora. Aí ele vem dar aula na universidade e diz – olha eu não venho fazer mais nada por que eu não sou reconhecido em mais nada – e vai trabalhar e ganhar o recurso fora para compensar essa perda.  Isso talvez seja o pior de tudo por que é tudo o que nós não queremos. Nós queremos esse profissional se dedicando integralmente na universidade. Portanto nós teremos sim a perdurar isso daí, perda de profissionais, desestimulo de profissionais, vai ser muito, muito ruim para o a universidade, vai ser muito ruim! Nós corremos o risco de perdermos essa riqueza que nós temos hoje de qualidade, de trabalho, de pesquisas cientificas ao longo do tempo em função desse desestimulo. 

A ideia de uma Frente Parlamentar em defesa para alguns desses aspectos da universidade é uma ideia fantástica! Hoje existe uma Frente Parlamentar em nível de governo federal que defende, e defende muito bem e eu sei por que eu participo da diretoria da ABRUEM, a ABRUEM é a associação que responde pelas universidades públicas estaduais e municipais no país.  A ABRUEM tem hoje setecentos e cinquenta mil alunos.  E as três universidades públicas paulistas assim como a municipal aqui no litoral estão dentro da ABRUEM, então eu participo da diretoria da ABRUEM. E existe uma Comissão Parlamentar que defende muito bem essas universidades lá no governo federal e tem mostrado claramente ao governo federal que nós atendemos, sobretudo as nossas três universidades aqui, muito mais do que o estado.
 Nós temos alunos de pós-graduação, de mestrado, doutorado que vem do Brasil inteiro, do Pará, do Rio Grande do Sul. Por que as três universidades são muito boas e nós temos a nossa pós-graduação não só para gente do estado, mas do Brasil inteiro. E não há reconhecimento disso por parte do governo federal, inclusive, a maioria dos programas do governo federal se destina às universidades federais, pouca possibilidade de participação em financiamento de projeto por parte das públicas estaduais. Portanto essa Frente Parlamentar aqui ela teria assim uma importância enorme no sentido de defender o que foi criado com autonomia, o que foi bem dito aqui, e a qualidade desse trabalho que foi feito ao longo do tempo é uma riqueza que as universidades significam para o estado.
Nós temos deputado Neder, não temos e eu não trouxe hoje, nós temos um vídeo não só geral da universidade como nós temos um vídeo em cada unidade. A unidade do deputado Bolçone lá em Rio Preto tem seu vídeo, que são bem característicos de cada uma delas, e nós temos um vídeo geral. E eu não trouxe por que eu achei que nós não teríamos tempo para essa apresentação. 

O SR. CARLOS NEDER – PT – O senhor poderia encaminhar uma copia digital?

O SR. JÚLIO CEZAR DURIGAN – Com certeza, vou mandar uma copia...

O SR. CARLOS NEDER – PT – Aqui para o acervo da Comissão e para essa Frente Parlamentar será muito útil.

O SR. JÚLIO CEZAR DURIGAN – Com certeza. Nós temos o vídeo em português que apresentamos no Brasil, nós temos o vídeo em inglês que apresentamos fora do país. Hoje a UNESP tem convenio com duzentos e trinta e cinco universidades do mundo todo e em todos os continentes, um reconhecimento fantástico. A área de agronegócio, por exemplo, nós estamos recebendo agora uma comitiva do Canadá que vem analisar com a gente o sistema de produção agrícola no país. E como a UNESP é forte dentro da área da agricultura, veterinária, eles vem conversar para aprender em algumas coisas com o nosso sistema de produção agrícola, e realmente em função da qualidade que nós temos. Mas eu mandarei sim. Mandarei uns dois vídeos aqui para que sejam arquivados e usados pela Comissão.
Com relação às Fundações das universidades nós temos na universidade três grandes Fundações. A VUNESP que faz o vestibular da UNESP, aqui estou trazendo o relatório da VUNESP de 2014, do último vestibular que vou deixar aqui também, que ela faz todo o vestibular da UNESP e ela faz também concursos externos, ela faz concurso para OAB, ela faz concursos vários em função do know-how que tem e da qualidade do trabalho que tem desenvolvido ao longo do tempo.  Ela faz vestibulares em outras universidades do país, inclusive no Amazonas. Hoje todo o vestibular das universidades públicas do Amazonas é feito pela VUNESP, portanto eles têm um know-how muito grande.  O SARESP feito pelo Estado de São Paulo tem sido feito pela VUNESP que tem ganhado nas concorrências. 

Realmente a outra Fundação que nós temos e que é um orgulho para gente também é a Fundação Editora da UNESP. Nesse sentido eu trouxe, inclusive, um presente para o presidente de um livro, entre outros em que a nossa Fundação Editora já teve premiadas com o Jabuti, a nossa Fundação Editora ao longo dos anos recebeu doze prêmios Jabutis. E o que significa o que mostra uma excelente qualidade do seu trabalho. Nós temos hoje quatrocentos livros à disposição da comunidade com leitura livre gratuita dos e-books, um trabalho que realmente nos orgulha muito, ali na Praça da Sé onde nós temos a sede da nossa livraria editora universitária. 
E nós temos o FUNDUNESP que é uma Fundação que gestiona projetos feitos com grandes empresas públicas e privadas. Nós temos lá grandes projetos de professores nossos com a Petrobrás, com... Projetos sérios lógico, não é? Com a Vale, imagine que a base do pré-sal ela foi desenvolvida, e até hoje é reconhecida pela Petrobrás, um trabalho feito com as rochas calcárias pelo pessoal de Rio Claro. O pessoal de Geologia de Rio Claro que deu toda a base de descoberta das jazidas de pré-sal recentes pelo país. Nós teremos agora no mês de outubro no dia 8 de outubro nós teremos, inclusive, o lançamento de três volumes de um livro que traz toda essa historia e todo o desenvolvimento desenvolvido para o pré-sal que a Petrobrás financiou pelo núcleo de Rio Claro, de Geologia de Rio Claro; nós teremos lá inclusive a participação dos diretores em Rio Claro no lançamento desse livro. 

E nós temos ao longo desses últimos quinze anos um trabalho enorme do pessoal de Rio Claro formando gente para serem contratados pela Petrobrás como técnicos dentro da empresa.  O pessoal de Rio Claro tem um projeto com a Petrobrás de formação de gente muito importante. Assim com tem com a Vale, assim como tem projetos de outros pesquisadores, com a Natura, empresas públicas e privadas. Esse FUNDUNESP faz a gestão desses recursos nessa interação.

E nós temos em algumas unidades, algumas Fundações locais que tratam do desenvolvimento de literatura, de livros, da produção de livros, desenvolvimento de alguns projetos específicos das unidades. São Fundações menores que visam facilitar a produção, sobretudo de material didático para os professores que atuam nas diferentes áreas daquela unidade. Hoje nós temos cerca de oito Fundações no interior do estado ligadas especificamente a essas unidades. 
A participação das três universidades no Plano de Educação do Estado ocorreu, acho que ela poderia ter sido mais efetiva, mas houve uma participação e sugestões que foram feitas. Algumas foram bem acatadas e outras não, mas as universidades ao contrário do que se pensa às vezes elas têm interesse em participar da construção desses planos, tanto do plano estadual aqui como do plano nacional. As universidades as três tiveram participação e fizeram sugestões significativas e interessantes dentro do Plano Nacional de Educação também, o PNE.
Com relação...  Eu não sei, estou respondendo rapidamente por que não sei o tempo que é...

O SR. PRESIDENTE ORLANDO BOLÇONE – PSB – Já passamos 

O SR. JÚLIO CEZAR DURIGAN – O deputado Barros também colocou a importância da integração que nós discutimos e eu acho que isso precisa melhorar, pode melhorar e deve melhorar essa integração com o empresariado, essa integração com o estado.  O vice-governador Márcio França ele está com uma ideia que eu acho que é interessante, em colocar pesquisadores dos institutos, das universidades, um ou dois pesquisadores nas Secretarias.  De tal forma que eles iriam vendo o problema da Secretaria e aquilo que o estado está precisando com urgência priorizando e fazendo a ligação com as universidades. Eu acho que é uma boa, estas pessoas estariam ali especificamente para fazer a ligação entre estado e a universidade, governo e a universidade. Eu acho que é uma boa medida no sentido de que esses pesquisadores poderão levar para a universidade a demanda do estado que muitas vezes não são colocadas. 
E o problema do teto que o Barros Munhoz também colocou aqui eu acho que no fundo, no fundo nos aflige a todos, deputado Neder, deputado Bragato. Conversei com o Governador Geraldo Alckmin há pouco tempo e eu disse isso a ele, falei – Olha o Estado de São Paulo e mais três estados – eu não me lembro de quais são os outros três estados que tem? Ceará, Paraíba e Espírito Santo, eu não quis falar para não errar, e o Estado de São Paulo. Todos os outros estados já tem a isonomia com relação ao governo federal nesse aspecto.  E o Estado de São Paulo esse assunto fica muito mais grave dada a qualidade de nossas universidades dentro do estado. Sem dúvida nós teremos problemas seríssimos se nós não resolvermos isso rapidamente como colocou o deputado Bragato aí, nós temos que resolver isso e resolver isso rapidamente. 

Senão nós teremos aí para começar uma enxurrada de aposentadorias que não ocorreriam. Uma saída muito grande de nossos profissionais para as federais e muita gente que vai sair da universidade e trabalhar fora descumprindo o que faz hoje, sem se envolver com nada de gestão, sem se envolver com, absolutamente nada dos problemas da universidade pelo fato de não serem reconhecidos em mais nada. Já temos casos de docentes por que já tiveram o quinquênio vencendo e já perderam, não tem pelo fato de o teto já estar sendo obedecido de certa forma e congelado pelo TCE aqui em São Paulo.  

Nós já temos gente insatisfeita por que já está perdendo de algum tempo o quinquênio que aumentou a sexta parte que veio e não foi contabilizada, vai ser problema seríssimo numa faixa bastante experiente da universidade que é quem de certa forma orienta o trabalho e posiciona o pessoal mais jovem no trabalho que realiza. É critico! Esse é um assunto que eu diria nos últimos vinte anos talvez o mais problemático para a universidade. Depois da autonomia, se eu tiver que classificar algo que seja extremamente prejudicial para a universidade é essa historia do teto. 
Por que o professor universitário titular que tem o salário de catorze mil reais ele ao longo de trinta anos acumulou algumas coisas mais por que ele participou lá do chefe de departamento, o chefe de departamento hoje ganha mil reais a mais para ser chefe de departamento por dois anos. Depois que ele trabalha durante dez anos numa função de gratificação ele incorpora aquilo, senão ele incorpora em avos. Se ele for chefe de departamento por dois anos ele incorpora 2/10 de mil reais. Às vezes a gente vê um uso por parte da mídia, da Folha, ela buscou aí achar salários vultosos e não é isso que aconteceu. Hoje o salário máximo na universidade não pegando esporadicamente como fez a Folha citando um professor que mudou de regime e teve o pagamento do... teve um professor de Botucatu que o salário dele é doze mil reais e ele apareceu recebendo noventa mil reais e a Folha colocou como sendo isso o salário dele, quer dizer isso é algo que também não é aceitável. Os nossos salários estão sendo colocados todos...

Nós tínhamos uma preocupação anterior, sempre tivemos uma preocupação com relação à segurança, com relação à exposição de salários, mas com essa abertura as três universidades... E com as ações que a Folha fez as três universidades abriram. Corremos o risco de estar colocando para o ladrão o quanto o vizinho ganha de salário. Quer dizer isso é uma preocupação que nós sempre tivemos e sempre tivemos muito cuidado com os termos salariais, mas colocamos agora. E a Folha pegou meses em que existiram características adicionais aos salários dos docentes, como teve o ano passado do abono e ela pegou o mês do abono, quer dizer, não é justo que... Olhando o holerite dos professores é fácil de ver que o professor universitário quando ele entra na universidade  o salário dele é de  quase de doze mil reais  como doutor, depois ele passa para livre docente e passa para treze mil reais, o salário base, e depois ele passa para professor  titular e recebe catorze mil e oitocentos  reais  por mês. Esse é o salário do professor titular da universidade. 

Agora é lógico que se ele tem sexta parte, quinquênios, se ele tem a participação ao longo desse tempo todo em gestão ele acumula um valor que ultrapassa os vinte e uns mil reais que é o salário do governador, e vai ser cortado. Realmente é preocupante.  Gostaria de finalizar a minha fala aqui e pedir o apoio dos senhores deputados nesse sentido. Nós corremos o risco de estar perdendo algo muito rico que é o trabalho de qualidade, sério, que tem sido feito pelas universidades ao longo desses anos todos.  O Estado de São Paulo acertou muito, como disse o deputado Bragato, com a autonomia, acertou muito, talvez dos últimos anos a autonomia foi a melhor coisa que aconteceu com a universidade. E pode correr o risco de errar agora nesse momento desconstruindo aquilo que foi construído com qualidade ao longo do tempo. 

Eu falo pela UNESP e é fácil de ver uma universidade nova como a nossa, a UNESP hoje é a sexta universidade no ranking da Folha, no RUF, nós discutimos isso por que nós achamos que devemos ser a quarta. Mas é a quarta na América Latina por que é um ranking diferente que cuida da parte mais cientifica. Ela está entre as cem no mundo até cinquenta anos de idade. A UNESP está em cento e quinze no ranking (ininteligível 1h43’) que mexe com oportunidade e pesquisa. A UNESP hoje é a segunda universidade do país depois da USP em número de curso de graduação bem estrelados, e a segunda do país em número de cursos de pós-graduação de qualidade com indicies acima de 5 na CAPS. A UNESP hoje é um orgulho para nós do Estado de São Paulo com certeza. 
Eu sou aluno da UNESP também e tenho como reitor a tranquilidade para defender esse patrimônio que são as três universidades e, sobretudo a UNESP. 

O SR. CARLOS NEDER – PT – Gostaria de sugerir ao senhor em acrescentar a esse hall de elogios, vocês foram os vice-campeões nesse ano da Intermed que é disputa entre as onze faculdades de medicina e o time de Botucatu de futebol feminino, minha filha joga nesse time, e inclusive foi campeão, portanto parabéns e inclua esse elogio também à universidade.
O SR. PRESIDENTE ORLANDO BOLÇONE – PSB – Agradecendo ao nosso magnífico reitor professor Julio Cezar Durigan. Nosso comprometimento com tudo o que foi... O que o senhor dissertou aqui vai ser passado tanto para os titulares quanto aos suplentes da nossa Comissão de Ciência e Tecnologia, e também para outros que tenham simpatia pelo tema, outros deputados. Se fez acompanhar o professor Roberval Daiton Vieira, então agradecer sempre a presença. Pedir se possível sempre enviar esse material, o vídeo se possível, nós podemos reproduzir aqui, nós somos onze titulares. 
Agradecer aos servidores que estiveram presente, Alessandro, Chubassi ,  Beth e o Vicente. E um agradecimento muito especial aos deputados, a todos, mas em especial ao deputado Bragato e ao deputado Neder pelo próprio interesse a participação, e deu para o senhor perceber o comprometimento da Casa e em especial o deles. Agradecer e a obra vai ser incorporada a Biblioteca da Comissão, passo para Alessandro e a certeza de que vamos estar sempre juntos. 
E informar a deputado Carlos Neder que a questão não foi possível colocar em votação, só deu um numero num momento de fala e não deu para interromper, mas que é entusiasmo nosso eu vou consultar os pares sobre uma Audiência Pública sobre o Plano Estadual de Educação. Mais uma vez muito obrigado. Professor tenha a certeza de ser sempre bem-vinda, a Comissão sempre está disponível às nossas universidades, a UNESP...

O SR. JÚLIO CEZAR DURIGAN – Vai ser sempre um prazer estar aqui na Comissão com os deputados e podendo falar sobre as universidades. Muito obrigado.

*      *      *
PAGE  

